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Doutor- Júlio nantas'
_M·

ACABA de ser mais uma vez reeleito p;esidente da.Academia das Ciências de Lisboa a eminente figura das
letras portuguesas, Doutor Júlio Dantas.

Pelo 21.& vez é escolhido para aquele alto cargo
1.1 de presidente do cenáculo da intelectualidade na

cional.
O seu génio artístico

purista da língua, escritor,
poeta e jornalista de finos per
gaminhos - elevou-o de há,
muito à categoría de relíquia
das letras pátrias.
Júlio Dantas é uma glória

nacional, cujo rasto luminoso
doira. a história da nossa lite
ratura contemporânea.
Nós, algarvios, filhos destas

paragens onde o' céu é mais
azul e as amendoeiras floridas
tecem bordados de sonho que
se reflectem no mar; desta ter

ra onde Júlío Da'ntas ¡nasceu,
sentimo-nos extasiados' pela
paisagem e- orgulhosos pela
ascensão do grandeMestre.
Não há, por vezes, palavras

que possam exprimir o verda
deiro brilho de certas estrelas,
cujas cintilações têm tal ma

gla que parecem insufladas pela graça divina. Júlio Dan
tas faz parte duma constelação de valores que se COI1S3.

gram pela imortalidade.
Nesta quadra festiva que atravessamos sob o influxo

divino de Belém, muito sinceramente end-ereçamos ao enci
nente Homem de Letras e nosso excelente amigo as mais
cordiais saudaçôes.pelo acto que acaba de consumar-se.
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A
PRIMEIRA praia deste distrito é a de Vila Nova de Mil-

, :�:::'mn�s��e;d/j� ti��:: cé,le��� .. :.,��a�.�.����.�:�: .. ��
- ficam as famosas ftirlia's J pelo Dr. Virgílio Passes II!.... abobadadas de avenca, ta- -:JLlhadas em ardósia, donde gore-
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ja á'gua docé puríssima. Vila Nova, de MJfontes é hoje como

era há trinta anos, O' único progresso que revela é uma grande
colõníe' balnear; das melhores de Portuga 1.

A costa, até Sagres, desdobra-se em mil recortes, forman
do, a uns oito quilómetros de Mi1fonte�, a Maia do Almog ,a
ve, que se divide num sem nú-
mero de pequenas praias area-
das. Mais para o sul, em fren
te de S. Teotónio, a 7 kms., a

pra ia da Zambujeira, a mais
concorrida do dístrito e que
mais afluência teria se a es

trada 'do ramal não estivesse
tão estragada.
Todas estas praias perten

ce� ao concelho de Odemira.
E uma costa de xisto e ar

dósia escura, que se prolonga
até $;;¡gres e a que os pescado
res chamam «costa negra».
Como pilares da vasta pla

nície alentejana, que se de
bruça sobre o Oceano, erguem
-se as rochas negras, desoladas
e tristes, como destroços do
rescaldo de grandiosos incên
dios que devotassem lendárias
cidades marítimas. ,.
Nalguns pontos, como no

farol do Cavaleiro, no cabo do
Sardão, as rochas caem a pi
que sobre o mar, de alturas
superiores a cinquenta metros.
Descendo para Lagos, atra-

(Continua na 2,8 página)

Concurso de C.harolas

na Luz de Tavira

Conforme noticiãmos, rea

liza-se hoje, na Luz de Tavi
ra, o tradicional concurso de
«charolas», promovido pela
Casa do Povo daquela locali
dade.

COlpO é de esperar, centenas
de pessoas visitarão hoje a

povoação da Luz, a fim de as

sistirem àquela interessante
mærrifesração do folclore re

gional.
Um júri, composto pelos

pr incipa is elementos da Luz
de.Tavira, procederá à classi
ficação das «quadrilhas», que
se exibirão num estrado.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

(.AVEN'ÇA)

Uma �onr�r�n[ia
o � "Povo· Aluarvio�'

PERANTE numerosa e se-

. l�cta assistência, onde se

VIam escrrtores, poetas e

jornalistas e, amigos doI-I conferente, sobretudo da
colónia algarvia, de Lisboa,
no Salão Nobre da Casa Re
gional do Algarve, o escritor
e jornalista algarvio Julíão
Quintinha proferiu no passa
do dia 17 uma interessante e

curiosa conferência sobre -

«Moúzinho e o Algarve».
(Continua na 2." página)

e â

conservação .

•

Deuemo� óemrar � !f::: eoxed�
maior orador inglês de todos
os tempos, o de Churchill, in
dica-nos que deve-se recorrer
a esse alto artifício e saudável
ginántica do espírito. Por(jue
Çlxurchill, cujos discursos, na
Câmara dos Comuns, na apa
rência tão naturais, nada en

trega ao improvisó. A sua res

ponsabilidade pessoe], o seu

desejo de vigiar-se, i-lnpede-o
.de evitar o traba1bo inglório
das improvisações, Há discur
sos de Cburcbill, em especial
os da última guerra, conforme
anota um dos seus mais auto
rizados biógrafos, que llxe le
vavam, por vezes, uma sema

na, até que ele dissesse a qusl
quer dos seus secretários:
«bem " já está bom; agora, pos
so dirigir-me, confiadamente.
aos perlamenteres», Diante de
um espelho de corpo inteiro,
suando e rabiando ante difi
culdades na aparência insigni
ficantes, ele, o «velho homem»,
tudo vigia - as frases, os ges
tos e a aparência do seu rosto.
Muitas vezes, eoniidencieve
aos seus íntimos: Julgam que
deposito grande confiança na

minhe cara grande e meainei-

Continua na 2;8 página

deseja a todos os seus amigos e colabo

radores um [elie: Ano Novo,

n simnliridUe Eis o maior mérito do orador nato: falar com
_

I' simplicidede, Mas, quantas vezes, essesimplici-
dade, apenas exteane, represetita um esforço bem doloroso, mes
mo comparado corn os exemplos IIglillllIIlllllllllIIlllllllllllllIlllllllIlllIIlllIIlllllIIlIIlII!!II'
clá.ssicos de Cícero, que, apesar' §== por [onsiglieri U, Pereira' �=_'da sua extrema cultura, nunca

venceu a sua timidez de infância, 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

ou a de Demóstenes, que, grego, gago, e desejando pronuncier o
seu célebre discurso da Coroa, passou meses junto às preies«
do arquipélago para, vencer esse defeito. Valia-se, pois, de pe
quenos seixos e, depois de os humedecer com os lábios, cense

guia, a pouco e pouco, domi-
1I_1l!!__r:!l·iœ•• RIIIWIll.¡¡¡¡¡_..iHi•.1Ilm III••WIRl I1IDi_II_..._IIIII':!IIil...... ner-se e conseguir-se impor al

esse defeito tremendo, o pior
para um orador de vocação
que desejava, ao pórtico, da
Acrópble, reptar e convencer,
os pais da Pátria.
Muito deveu Sócratesc a esse

instinto estético que o, impôs
como o maior dos pensadores,
gregos de todos os tempos,
Ele torna-se, na verdade, ex
cepcionol, em qualidade e ern
quantidade, il medida, que, no
decorrer de tanto tempo, ain
guém surgiu que o excedesse.
Daí, e com justificado motivo,
o ext-remo caidsdo que Platão
pôs na tnenemissãa das- suas
Orações e Diá.10gos, trebalho
genial de paciência, em que
consumiu toda a sus: VIda e

todos os seus heveres, já que
a inteligência era,' então ma

nancial de custosa e: pcecérie.

Na . Casa do Algarve, o es

critor Julião Quintinha
evocou a figura e a Vi
da de Mouzinhó.

ESTAMPAS

TROVA
Menino-Dens, Tu, Que tens
O Mnndo na tua mão,
Extermina as tempestades,
Acalma o meu [Oratão I

Isidoro Pires

Jr llllE S IU S Mr ¡lIg
'I'
'I

Um astro surge- com fulgor divino,
,

R,asgando as trevas da consciência humana ...
EJesus que nasce, é a Deus-Menino,
Filho de um Deus que a todos nos irmana.

Tem o Mundo na mão, todo se ufana,
Num sorriso de amor tão peregrino ...
E um dedo aponta o Céu, donde dimana
A graça que dá alma ao seu destino.

Ah Itrae Consigo o génio da verdade,
Veio à Terra pregar a caridade
- E do seu verbo é Ele eterno exemplo:

Mas, contudo, por esse Mundo fora,
Vão morrendo e nascendo, a toda hora,
Judas, Cains e vendilhões do Templo.

� JAN. 1956 Isidoro Pires
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Notícias Desportivas AS PRAIAS

do distrito de BejafUTEBOL
Campeonato Nacional da II DIvisão

(Zona Sul)

J)orllm()nen5e 1 - blorll �

O jogo em atraso, disputado
no dia 22 de Dezembro em
Portimão, terminou com a vi
tória da equipa da' Costa do
Sol.

. depois de estar a perder
por 1-0.

Coruchcnso 1 - bl()rll ()

e barlavento algarvioContinuação da 1.8 pàgína

A presidir. o sr. Conselheiro
Dr. Sousa Carvalho, ladeado
pelos srs. gen erais Ferreira
Martins e Carvalho Viegas,

,

prof. Mendes Correia, da So
ciedade de Geografia, pelas
sr.·· D. Fernanda e Mécia
Mascarenhas Mouzinho de
Albuquerque, representantes
da Família Mouiinho, e Dr.
José de Sousa Carrusca e Ma
jor Mateus Moreno.
Também, nessa mesma noi

te, a sr," D. Fernanda Masca
renhas Mouzinho. de Albu
querque, distin·ta escritora,
proferiu uma palestra, onde
descreveu a biografia do herói
de Chaimite, que foi religiosa
mente ouvida.
Apresentou o conferente o

presidente da Direcção, sr.

Major Moreno, proferindo
brilhante discurso.
A seguir Julião Quintinha,

escutado com particular aten
ção, evocou a vida e a figura
de Mouzinho e vários episó
dios da sua época, tendo afir
mado que os portugueses da
quele tempo o não souberam
compreender nem aproveitar
os altos serviços que ele pode
ria prestar ao País, no Ultra
mar, com as belas qualidades
governativas e heroísmo de
que deu bastantes provas.

O conferente --:- sempre viva
mente escutado - recordou co

mo Mouzinho de Albuquer
que surgira em LourençoMar
ques, em 1890-1892, depois de
ter vindo da índia, e como

voltara a Moçambique, du
rante a grave críse daquela
província ultramarina, que
deu ocigern à expedição de
1894, superiormente orientada
por - o então GoV'ernador
António Enes, fla qual se dis
t'inguirarn Caldas Xavier e

outros brilhantes oficiais.
Falou também dos comba

tes de Marraquene, Magul e

Coolela e da jornada a Chai
mite, onde o' herói, por sua

exclusiva iniciativa, prendeu
o Gungunhana, revelando al
tas qualidades de Chefe, mais
tarde confirmadas nos comba
tes dos Namarrais e em Ma:'
contene, fazendo cair, de vez,
o Império Vâtua.
Quanto à renúncia que o

levou ao suicídio, referiu-se,
de forma bem documentada, a
vários episódios da vida do
grande militar.
Julião Quintinha terminou

a sua notável lição histórica
com uma homenagem à me

mória da esposa do vencedor
do Gungunhana, D. Maria
José Gaivão Mouzínho de
Albuquerque, que era algar
via, e com a citação de solda
dos algarvios que serviam sob
as ordens do grande cabo de
guerra, contribuindo em mui
to para que os combates. tra
vados em terras africanas
consolidassem o nosso Império
Ultramarino. Grande e quen
te salva i de- .palmas <coroou o

trabalho de tão ilustre algar
vio, assim como às primas do
heroi, ali presentes.
Fechou a série de discursos,

encerrando esta memorável
sessão, o sr. Juiz Conselheiro
Dr. João Bernardino de Sou
sa C9.rvalho, presidente da
Assembleia Geral desta agre
miação regional, felicitando o

conferente, jornalista Julião
Quintinha,' declarando ser a

conferência uma magnífica li
ção de História.
A festa acabou com a exi

bição do Canto Coral dos alu
nos da Escola VeÍga Beirão,
que cantaram - «Heroi da fn
día», versos de D. Mécia Mou
zinho de Albuquerque, e a

«Espada de Mouzinho» - le
tra de D. Fernanda Mouzinho.
Estes números, que foram
muito aplaudidos, foram mu

sicados pelo dedicado regfons.
lista algarvio Arnaldo Mar
tins de Brito, presídente da

Continuação da 6,8 págtna

ra? É, ao contrário do que
possam supor, o modelo im
passível para modelar todas as

expressões; e, só quando supo
nho ter conseguido o melhor
entre todos os temas propos
tos à oratoria, é que mando
avisar o «speaker» que' irei
la1ar [»;

porém, para os veteranos do
jornalismo, é que, neSS8S ho
ras trágicas, Churchill, que é,
também, um delicado e vibran
te escritor, produziu um volu
me, premiado com veriedissi
mos prémios e numerosas edi
ções. É um autêntico clássico
da resistência civ-il inglesa dos
ataques da Lulthansa. iNesse
trabalho primoroso, emocio
nante apelo descritivo dirigido
ao mundo da lingua inglesa,
Churchill. o homem dos «slo-
gans» eloquentes e vibrantes,
encontrou, para mais essa la
ceta do seu poliglótico talento
de escritor, jornalista e políti
co universal, melhores e mais
cuidadas expressões, dentro
do amplo âmbito da sua vasta
galeria de sucessos livrescos,
oratórios e jornalísticos. E, no
entanto, esse livro, um peque
no oitavo de escassas duzentas
e oitenta páginas, decidiu de
um modo treno na opinião
pública do mundo de língua
inglesa, neutrelizendo os esfor
ços, até então Irutíferos, da
propaganda Iiitleriane, Pode
dizer-se que, entre canadien
ses e norte-americanos, sem

contar os sul-africanos e os

eustrelienos, com seus compa
nheiros de cotttinente, os new
-zelsndezes, o eleito obtido de
liniu imediatamente a tabela
de responsabilidades dos dí
versos sectores do mundo bri
tânico. '

Continuação da 1.8 pàgina

vés da serrá do Espinhaço de
Cão, avista-se ao fundo a

grande bafa, semi-círculo re

cortado num mar azul cobal
to, que Henrique Pousão tão
fielmente traduziu nos seus

quadros, sobre Capri.
A Ponta da Piedade, na ex

tremidade sudoeste da baía,
limita a terra 'donde se goza
um panorama grandioso.
A Praia de D. Ana, encra

vada nos rochedos vermelhos
e doirados, é uma das mais be
las de Lagos e largamente re

produzida nas telas de Falcão
Trigoso. A orla de praias,'jun
to à cidade, ligadas por túneis
escavados na rocha amarelo
-rubra, lembra um brinquedo
para crianças. A água é lím
pida e de grande transparên
da, toma tons esverdeados e

a serenidade dos lagos.
Encontramos depois a Praia

da Rocha, a mais bela de Por
tugal, com as suas tradicio
n�is belezas naturais, onde
uma ou outra moradia moder
na lhe dá o aspecto de pra ia
civilizada.
Do Miradouro· sobranceiro

à Praia da Rocha, quando o

Sol está prestes a pôr-se, go
za-se um panorama ladmirá··
vel. Olhamos o vmar ao sul, e,
ao norte, a paisagem arboriza
da com as copas das amen

doeiras, figueiras e alfarrobei
ras, iluminadas pela luz rosâ
cia do Sol, que destaca a al
vura do casario,
A noite, sob o brilhante luar,

no forte de Santa Catarina ou

do Miradouro, conternpla-se
um espectáculo de sonho, A
Lua, que se movimenta sempre
sobre o mar, produz, na su

perfície líquida, uma estzada
prateada com lampejas fosfo
rescentes a indicar-nos o infi
nito. Luzes das embarcações
cintilam ao Ionge e asseme

lham-se a uma cidade flu
tuante.
A pequena Praia do Car

voeiro, a da Armação e a de
Albufeira formám com as an

teriores o mais formoso con

junto de praias do barlavento
algarvio, em que os rochedos
imprimem características pró
prias e dão à Costa de Oiro
uma extraordinária beleza.
A o turista que' parta de Lis

boa, para visitar o Algarve e

viaje de automóvel, é de acon

selhar o percurso por Grândo
la, Santiago e Odemira. A es

trada é menos monótona, tem
aspectos panorâmicos e turís
ticos mais variados e mais aco

lhedores. Encontram-se volu
mosos maciços de arvoredo,
mais montes e uma densidade
de população que na charneca
de Odemira se assemelha à do
AJstarve.
O horizonte apresenta-se

commaior ondulação e perde a

sua monotonia da planície sem

fim, des arredores de Beja. As
curvas da serra do Espínhaco
de Cão são mais suaves e me

nos numerosas do que as -da
serra do Caldeirão .

A viagem por Ferreira do
Alentejo e Aljustrel quase se

torna um pesadelo para quem
deseje distrair a vista com a

variedade do panorâma.

Com este jogo a classíficação
já está completa.
A classificação é a seguinte:

J V E D P
1610 5 1 25
16 10 3 3 23
16 8 5 3 21
16 7 s 4 19
_l6 7 4 5 18
16 5 6 5 16
16 6 4 6 16
16 5 4 7 14
16 5 4 7 14
16 5 4 7 14
16 5 3 8 13
16 5 2 9 12
16 4 3 9 11
16 2 410 8

O Jonnallsta Nesse homem de
I

., tantas responsabi-
lidades e ocupações, tudo o

seduz e o laz palpitar. Chur
cbil é, simultâneamente, um

fecundo jornalista. E, no en

tanto, ele próprio o confessa,
jamais lhe foi lácil a prolis
sõo, gloriosa e dolorosa, de
comunicar com o público.
Mesmo nos seus tempos he
róicos da [uventude, quando,
simultâneamente, empunhava
a espingarda de oficial de ca

valaria e. a caneta de corres

pondente de guerra do «Daily
Cronicle», nunca esquecia os

eleitos a arrancar a um públi
co de sentido crítico tão desen
volvido como é o inglês. Ho
mem reflexivo, nunca deixou
arrastar-se pelo êxito fácil.
Em todas as suas crónicas, por
grande!! ou pequenas que se

jam, encontramos, impecável,
o recorte elegante que impôs
Churchill e o tornou um dos
chefes políticos triunlantes da
vida inglesa contemporânea.
Durante uns vinte anos, tive
mos ocasião, de acompanhar as

suas evoluções e êxitos emo

cionais num poderoso diário
argentino. Ele escrevia para
uma cedeis de jornais impor
tantissimos, os mais selectos e

nutridos do Mundo. Pois ali,
numa das primeiras páginas,
atraía-nos, de modo irresisti
vel, a ·crónica quase diária de
Churchill, e avaliávamos a

tremenda dificuldade que teria
para alectar simplicidedel E,

, então, nas bores vitais, decisi
vas para (> espírito inglês,
quando tudo parecia perdido,
poderia mesmo que dizer-se
impossivel de resgatar, da se

gunda guerra europeia?.. £,
que o [orneliste já deixava
trensperecer os clamores de
cisivos do estadista que, na

hora crua e tremenda, impôs
ao mundo o nome da sua pá
tria agonizante, lazendo-a re-·
nascer das cinzas de Londres
em chamas!

Oriental ...
Coruchense .

Estoril . . .

Portalegrense
Farense ..•
Montijo .••
Olhanense ..
Portimonense
Desp. Beja .•
União Sport.
Arroios .•
Olivais ..
Juventude.
«O Elvas» .•
JOgoS para hoje: Portimo

nense - Coruchense (0-1 ) ,

Glhanense-Portalesrense (3-5)
União Snort-Farense (2-2).

J. C.

�arnauallm �oul�
Loulé vai dar início aos tra

balhos preparatórios para rea

lizar em 1956 grandes festivi
dades comemorativas das Bodas
de Ouro das suas tradicionais
Batalhas de Flores, cuja fama
se tem vindo acentuando de
ano para ano.

A Comissão Organizadora
foi há dias nomeada, após uma
reunião em que se assentaram

as bases que poderiam dar via
bilídade a um programa ex

traordinário.
Os 50 anos do CarnaV'al de

Loulé vão assim ser condigna
mente comemorados e espera
-se que atingem um brilhantis
mo nunca dantes atingido.
Protendendo a Comissão que

o número dos carros alegóricos,
prime pelo ineditismo, resol
veu abrir um concurso de«ma
quetes» para esse efeito, com
prémios de todos os trabalhos
aproveitados. .

Também se realizará um

concurso de quadras «slogans»
alusivas ao-carneval de Loulé,
com vários prémios.

,

«VOZ do Sul»
Este nosso camarada, inte

ligentemente dirigido pelo
nosso prezado am igo sr, Hen
rique Martins, transcreveu no

último número, na íntegra, seu
a entrevista concedida ao «Povo
Algarvio», pelo sr. Dr. Alber
to _ Lucas de Lança Falcão,
ilustre Presidente da Câmara
de Silves, publicado no n." 1119
do nosso jornal.
Agradecemos àquele nosso

camarada a atenção que se di
gnou dispensar-nos e endere
çamos-lhe, por .isso, as nossas

cordiais saudações.

António da Cunha. Barata
ADVOGADO

o eS(rltDr Ho�e, que tudo está
. malS ou menos apa-

gado da geração, que, aiora,
percorre as ruas de Londres
reconstruide, tudo parece sim
'p1fsmente lácil. A verdade,

TAVIRA

Médico-Radiologista
RADIODIAGN o STICO-TO
MOQRAFIA _:_TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - UL·TRA-SONS

Cíátíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

Rui Aboim Faria Pereira
CONSULTÓRIOS

FARO-PORTIMÃO tefs. 368Farmácia Montevl0 Artístico Tavirense
•

.I

TELEFONE 183 Comissão de Festas da Casa
do AlgarV'e.
À sr," D. Fernanda Mouzi

nho de Albuquerque foi, pela
Direcção da Casa do Algarve,
oferecido um lindo ramo de
flores.

Grande sortido de especiali
dades nacionais e estrangeiras

Anuulal RO "PODO Dtgarulo"Luís S. fleres

•

Espingardaria «I DEA L»
de SebastUi() JV5é da Luz

Perfumarias e produtos quími
cos das mais reputadas marcas Cartuchos de caça

carregados pelos pro
cessoS mars moder
nos, nils principais
oflcinlls de Lisboa.

.

Armas, Munições e Acessó
rios para Caçadores

Ràdio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos•

Agente da Companhia Univer- Pólvoras para caça
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-

IMPORTAÇAo DIRECTA da Máquina de Costura dreiras e minas
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A VISITA

do sr. Dr. Veiga de Macedo

AO ALGARVE

Ao receber' há dias, no Go
verno Civil de Faro, quando
da sua visita ao Algarve. os

cumprimentos do professorado
primário. Sua Lx.a O Sr. Mi
nistro das Corporações e Pre
vidência Social disse:
«Conto com os professores

primários, agora como Minis
tro, para' prosseguimento da
cruzada corporatíva, tanto ou

-

mais, camo contei com eles
quando exerci as funções .de
Subsecretário de Estado da
Educação Nacional».
Ao ouvir tais palavras da

boca de a quem tanto o País
já'deve em matéria de educa
ção popular, não podemos nós,
professores, mais uma vez fi
car indiferentes a estas defini
ções de tamanha confiança
na classe; e o professorado de
Algarve, que sempre tem dado
provas da sua capacídade de
realização, que durante tantos

anos tem mantido o seu dis
trito à cabeça dos restantes do
País em matéria de rendimen
to escolar, saberá correspon
der a mais esta prova de con

fiança do sr. Dr. Veiga de
Macedo.
Há que levar por diante a

cruzada corporativa, há que
fazer política social e educati
va. E quem melhor que os pro
fessores primários poderá cola
borar nessa obra complemen
tar da Campanha de Educa
ção Popular?
Exercendo a.sua missão jun

to das populações rurais, onde,
pela posição social e docente
que Ocupá no meio, poderá'
prestar ínestimável auxílio no

esclarecirnen to das verdades
corporativas e criar o clima
propício ao desenvolvimento
das instituições.

.

As Casas do Povo serão
protegidas e dotadas de con

dições indispensáveis para po
derem prestar maior protecção
ao trabalhador rural, aliás tão
desamparado e desprotegido,
A melhoria das condições de
vida do t-rabalhador rural cons
tituirá uma das maiores preo
cupações do M:inistro das Cor-

Tabela das Marés

Com os cumprimentos do ilus
tre Director da JU11ta Autó
noma dos Portos de Sotavento
do Algarve, recebemos U1Il

exemplar das Tabelas das
Marés dos Portos de Sotaven
to do Algarve para o ano de
1956, obra de grande u-tilidade
para os trabalhadores do m a r,

que aquele organismo há 20
anos vem editando.
Apraz-nos retribuir os amá

veis cumprimentos que nos

foram endereçados e agradecer
ao sr, Eng.o Director a genti
leza da oferta.

Saúde e lar
Continua a apresentar-se men

salmente, com capas adequadas e

muitas gravuras no texto esta

esplendida revista que se publtca
cem prol de uma tísica: e moral
mente sã»,
Do sumát-io do último número,

que é o 92.°, respeitante a Novem
bro corrente, indui artigos subs
critos por competentes médicos e

higienistas, dos quais destacamos:
O ambiente doméstico e a delin

quência juvenil, A influência da
rua na criança, É necessàr-io do
minar as emoções, O leite cru e a

brucelose, A enxaqueca, essa Ini
miga; Tem 40 anos? Cuidado,
pois, se é obeso!. ..
A' Publicadora Atlântico Limi

tada, editora de ,«Saúde e Lar», o
nosso agradecimento pela amabi
lidade da oferta de mais um exem

plar de tão util revista de cultura
física e moral.

o

Lar da Criança

J. C;.

A Comercial Agricola
de José Damião Nelo
Rua Alexandre Herculanc, 21- Telf. 154

T A VIR A

Cumprimenta os seus benfei
tores e todos os que contri
buiram para o boda dos

.

pobreeinhoe, desejando-lhes
um Ano Novo muito prós
pel'o.

po rações e Previdência Social.
À rede dos organismos será

alargada e ver-se-á se, com um

pouco de boa vontade, os pro
prietários rurais poderão con

tribuir ainda mais um pouco

para a protecção daqueles que
são os seus auxiliares mais
valiosos.

Deseja aos seus amigos e clientes um Feliz Natal, con
vidando-os, ao mesmo tempo, a visitarem esta casa,
única no seu género, onde poderão confroritar a qualida
de dos produtos expostos e a modicidade dos seus preços,

que não receiam confronto.

,Secção agrícola:
Sementes hortícolas é ferraginosas, Farinhas da Na

cional para gados, Cereais, Adubos Nitrophoska.
Nitramoncal e outros, Insecticidas e Fungicidas e o

célebre «Leitosam) para desinfecção a seco do trigo
contra o fungão.

Secção de Ferragens:
Grande sortido de instrumentos de lavoura. cons
trução civil. etc.

Secção de Drogas:
Tintas, Pinceis, Esmaltes, Gessos. Óleos de linhaça,
Àguarraz, etc.

Secção de Perfumes:
Sabonetes, Pastas dentríficas, Cremes, Perfumes, Pó
de Arroz' e ou tros congéneres.

Secção de Brinquedos:
Grande sto¡:k dos mais modernos e interessantes
brinquedos para o próximo Natal, a preços nunca

igualados.

De suas compras a matrícula seja na

Comercial Agríco'la

••••••••••••••••••••••••
. -.

i Notícias Pessoais !
• •
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Aniversários

Fazem anos :

Hoje _ D. Isabel da Silveira Varo

gues, D. Maria João Costa, D. Luisa
Viegas Nobre, MIe. Maria J08é Va
rela Cercas, menina Maria da Es
trela Pereira Forjaz, srs. António
dos Santos Cristo e João Baptista.
Em 2 _ D. Mar-ia Helena da Silva

Modesto d'Avilez de Basto, meni
na Maria Dfná Ramos Afonso, me
nina Anabela PlntoConceíção, sra.
José Augusto Baptista Pires e Au

gusto Domingues dii Encarnação
Martins.
Em 3 - D. Maria Beatriz da As

sunção Galhardo, MIe. Maria Hele
na da Silva Rosa, srs. Carlos de
Nery Fernandes Bandeira, João
Martins Vitor e António João da
Silva Matos.
Em 4 -D. Maria Emilia Lopes de

Figueiredo Mar-ques, sr�. Carlos
do Nascimento Rocha, Manuel So
lésio Padinha, Amadeu da :Silva
Fernandes e Dr. José Aug,usto. Soa-
res de Matos. ' <

Em 5 - D_ Marla Josê Soares da
Fonseca, menino Diniz Manuel da
Conceição Estevéne e sr, Fernando
Avelino Lopes da Cruz.
Em 6 - D. IsabelFigueira, D. Ma

ria Viegas Ventura, srs, Benedito
Rets Fortunato Dias e Dr. Eduardo
dos Reis Viegas Mansinho.
Em 2 - D. Maria Leonor Falcão

Padinha Bastos Pinto, menina Ma-.
ria Pereira, srs. António de Torres
Martins e menino António José
Laranjo Correia.

.

Partidas e Chegadas

Deu-nos o prazer da sua visita
o nosso prezado amigo sr. Padre
Carlos do Nascimento Patricio,
ilustre Dtrecton do nosso prelado
colega «Folha do Domingo», de
Faro.
- Com sua esposa veio passar

as férias do Natal com seus pe is o

nosso conterrâneo sr. Eng.s José
Maria do Nascimento, Professor
do Inatítuto Superior Têcnico.

- Com sua esposa, veio passar
o Natal nesta cidade o nosso velho
amigo sr. Eng,v . Joaquim Mendes
Cipriano, residente em Lisboa.
- Com sua esposa e filhinho, veio

passar a quadra festiva do Natal
com sua familia o sr. Eng.v Fausto
Costa, em serviço na Barragem da
Bouçã.
- Com sua esposa e: filhos foi a

Lisboa passar as féria-s do Natal o
sr. Dr. João Augusto Pacheco e

Melo Franco, meretlsalmo Juíz da
comarca de Tavira.

.

;- pe visita a sua famjlia encon
tra-se nesta ctdade s :¡tcolupanb,ado
de sua esposa, (l n-osso conterrâ
neo sr , Jorge AraÚ¡jo Mateus, 1. o

sargento do Exército.
_ Depoisde ter passado o Natal

com seus pais par-tiu para Lisboa
o sr. Dr. Pedro Pacheco Mil Ho-

.

mens, meritissimo J�iz Correge-
.

dor em Évora.
_ De visita a sua familia esteve

nesta cidade, acompanhado de sua
filha, o sr. João Pereir-aGuerreiro
Alves, residente em Caldas da Rai-
nha,

,

_.Regressou de Lisboa a SI'. a D,
Rita ,Bragança Gil, esposa do sr-.
Dr. Bragança Gil, nosso prezado
assinante.
- Foi à capital, tendo [á regres

sado, o nosso prezado amigo e as

sinante sr-. Miguel Fortuna, dig. mo
gerente do B.N.D., em Tavira.

- Acompanhado de sua, família.
encontra-se em Tavira, oude veio
passar as festas do Natal. o nosso
estimado conterrân-eo ar , Prof.
Jaime Neto. .'

- Com sua esposa, vimos nesta
'

cidade, aonde veio passar- as fes
tas', o nosso prezado e velho amigo

.

sr. Dr. Arnaldo dos Santos Lança
meretissimo Juiz de Direito da co

marca de Loulé.
- Com sua familia, encontra-sé

em Tavira o ilustre académico e

catedrático sr. Eng.v Herculano
de Carvalho.

Informações
Foi autorizada a instalação

de uma estação regional dos
C. T. T. na aldeia de Cachopo,
a qual deverá começar a fun
cionar em breve.
Deste modo, a população de

Cachopo passará a efectuar
ali o serviço de expedição de
vales. telegramas, etc.

Nascimento, com o sr. António Ga
briel,motorista maritimo, natural
de Luz de Tavira.
Apadrinharam o acto os srs. Se

bastião Vargues Rodrigues, indus
trial, e sua esposa sr.' D. Maria
Eduarda Pimentel Guerreiro Var
gues Rodrigues, residentes em

Olhão, e o 8r. Manuel Gil Fernan
des Lopes e sua esposa, sr.a D. Rita
Martins Celorico Palma, restden
tes em Tavira.
- Também, no dia 25 do mês fin

do, se realizou na igreja de Santa
Maria do Castelo, nesta cidade, o
enlace matrimonial da sr.a D. Ma
ria Helena da Conceição Reis com
o sr. António Albino Margarida
Santos, carpinteiro, natural desta
cidade. •

Foram padrinhos os ars. Vitorino
Feliciano Cardoso, cabeleireiro,
Raul Carvalho Dias, empregado
industrial, e as srs.a D. Fernanda
Glória da Horta Cardoso e D. Ma
ria de Lourdes Soares Dias.
Igualmente, no dia 28 de Dezem

bro, realizou-se na capelinha de
Sta. Margarida, nos arredores des
ta cidade, o caeamento da sr.a D.
Maria Eduarda Fernanda dos San
tos, professora do Ensino Prima
rio, natural desta cidade, com o

sr. Luís Carapeto Dias, empregado
do Caminho de ferro, natural de
Loulé.
Parauinfaram o acto, por parte

da noiva, o sr. Jo"sé de Oliveira,
comerciante, e sua esposa. sr.a D.
Joaquina Custódia de Oliveira,.e,
por parte do noivo, o sr , António
Martins Barrigá Júnior, residente
em Boltqueirna, e a sr.a D. Catar-i
na Conceição Gil, residente em Ta
vira.
- No dia 25 de Dezembro realí

zou-se nesta cidade o casamento
civil do sr. António Romão Rosa,
viajante da «Farinha 33», natural.
de Cacela e residente em Lisboa,
filho do sr. Domingos da Rosa e

da sr." D. Beatriz Oliva Romão,
com a sr.a D. Maria Luisa Duarte
Rodrigues, natural de Alte, filha
do sr. Francisco Mar-tinho .Guer
reiro e da sr ,

a D. Noémla Duarte
Rodri�ues. Foram padrinhos o sr.

JoaqUIm da Silva, comerciante, e
sua esposa, sr-, a D. Julieta da Con
ceição Guerreiro Silva, residentes
em Olhão, e os Irmãoa do noivo,
sr. Armando Romão da Rosa e sr. a

D. Ilda Romão da ROlla Soares, re
sidentes nesta cidade.

- Na Basílica da Cova da Iria, em

Fátima, realizou-se no passado dia 29
do mês findo, pelas 12 horas, a ceri
mónia de casarnento da sr.a Dr." D.
Maria Isabel Pais da Silva, filha da
sr.s D. Silvina Pais da Silva e do sr.

Manuel da Silva, comerciante na pra
ça de Coimbra, com o sr. Dr. Jorge
Manuel de Oliveira Fagulha, filho da.
sr.s D. Ana de Oliveira Serejo Silveira
Fagulha e do sr. Virgílio Ferreira Fa
gulha.Director do Distrito Escolar de
Faro.
Serviram de padrinhos, por parte da

noiva, a sr.s Dr.s D. Maria Luísa Pais
de Sousa e Silva e seu marido sr. Dr,
Hildeberto Pereira de Sousa e Silva.
e, por parte do noivo, a sr.s Dr.s D.
Paula Carolina de Barros Ponce Leão
Pais Ribeiro e seu marido, sr. Dr. Jo
sé Pais Ribeiro, ilustre Delegado de
Saúde do Distrito de Faro;
Aos cônjuges, desejamos muitas fe

licidades.
Doente

Com excelentes resultados foi
há dias operado, no hospital da
C,D. F., em Lisboa, o nosso preza-.
do amigo sr. Mateus Teixeira de.
AzevedO'. que entrou em franca'
convalescença.
Fazemos votos pelas suas rApi

das melhoras.
Necrologia

No dia 26 de Dezembro fa
leceu nesta cidade o sr. Capi
tão do Exército, reformado,
Virgílio Cipriano deMendon
ça, de 76 anos de Idade, natu
ral de Silves. O falecido era

casado com a sr." D. Mariana
da Conceição Padinha Fer
nandes e era pai das sr...• D.
Marià da Conceição Fernan-

TrIbunal das Execuçãe Fiscais
do Concelbo de Tavira

ANÚNCIO
La Publicação

'Manuel de Sousa Per" Ita.
Juiz das Execuções Fiscdi.: �Q
concelho de Tavira.
Faço saber que no dia 14 do

mês de Janeiro de 1956 -p-I
11 horas, à porta deste T r'lb .

nal (Secção de Finança.s) s<:

procederá à arrematação" par«
serem vendidos pelo m¡rL:.··

lanço oferecido, dos seguintes,
bens:

1.0 Uma caixa com vinre
cache-coles de homem e se

nhora.
2.

° Uma caixa com onze ca:"
che-coles de homem. .

J. o Sessenta e nove camisas
em caixas.

4.0 Três peças de tecido (fla�
nela).

'

5.0 Quatro peças de tecido
(lã).
Estes- bensvão à praça nos

autos de Execução Fiscal que
a Fazenda Nacional move pe
lo juizo das Execuções Fiscais
de Tavira, contra a firma J.
Carmo. Lda. com sede- na rua

Alexande' Herculano, n:" 23 e

25 em Tavira.
Pelo presente são citados

quaisquer credores incertos e

desconhecidos do executado
para deduzirem os seus direi
tos. E para constar se passou
o presente, que é o primeiro.
Tavira, em 30 de Dezembro

de 1955.
O Juiz

a) Manuel de Sousa Peraltll.'
'

.:--'------_,...---__,

rjTIAntónio Bart�lomeu
-, Negociante de Frutas, Hortaliças,

Ovos, Criação e Frutos Sêcos

TELEF. 24

Am aro Gonçalves - LUZ DE TAVIRA

Deseja Boas Festcæ e Feliz
Ano Novo a todos OB

seus amiqoe e clielÍtes

il!

Nascimento

Foi registada na Conservatória
do Registo Civil, etpLiliboa, uma

filha do nosso pre�ado assinante,
sr. Avelino Augusto de Oliveira e

de sua ésposa, s't., D. :Aida Ermcne
gilda Lopes Ferro ,de Oliveirã', à
qual foi dado o nome de Aida Ma
ria Ferro de Oliveira.
Foram padrinhos ,a sr." D. Lídia

Lopes Rodrigues e_.o sr. Arnaldo
da Conceição, de Lisboa.

Casamentos

No passado dia 24 de Dezembro,
realizou-se na igrela de Santa Ma
ria do Castelo, nesta cidade, o en

lace matrimonial da sr.a D. Maria
Augusta Estêvão Afol1s0 com o sr.

Leonel da Silva Fernandes, condu
tor mecânico, natural da Concei
ção de Tavira.
Paraninfaram o acto os srs.

Eng.o Bento dos Santos Nascimen
to e sua esposa, sr." D. Maria José
dos Reis Barroa do' Nascimento, e

o sr. António Luís dos Santos, em
pregado industrial, e sua esposa,
sr." D. Laura Arcanjo de Abreu
Fernandes dos Santos, todos resi
dentes em Tavira.
- Também nesse mesmo dia,

realizou-se na igreja de Santa Ma
ría do Castelo, o enlace matrimo
nial da sr." D. Maria AUIA1ia do

José Marquczs
da Sliva Diogo

Solicitodor Encartado

OLHÃO

des Mendonça, D. Teresa' de
Jesus Fernandes Mendonça e

D. Laura Gracinda Fernan-
des Mendonça. .

A sua morte foi muito sen

tida, pois era Uma pessoa do
tada de excelentes dotes de
traba lho e inteligência. Muito
amigo de boas leituras, ainda
publicou alguns interessantes
artigos da sua lavra no nosso

jornal. O seu funeral reali
zou-se na tarde de 27.
- No dia 28 do mês passa

do faleceu 'nesta cidade a sr.
D. Amélia Maria Lopes ·Cos
ta, viúva, de 75 anos de idade,
natural de Tavira.
A falecida era tia dos nos

sos amigos srs. Júlio Lopes
Cordeiro Peres, secretário de
Finanças, e Jorge Lopes Cha
gas, 3.0 oficial de Finanças.
Às famílias enlutadas ende.. ·

reçamos sentidos pêsames.

AGENTES
PRECISAM-SE

Para venda das insuperáveis máquinas TRIUMPH
e HAID 8iJ NEU, uma maravilha da indústria alemã.

Dirigir à Sociedade de Máquinas latino-Alemã, Lda.
I<ua cj de ()utubl'(), 8S-Ç)() L () U l í

M
•
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Severiano Martins Ferro, proprie
tário, natural da Luz, com, o; 81'.
Jose de Je>lus do Carmo AV(¡'; pro
pr-íetár-io, filho da sr.a D: Marta da
Saúde, do' Carmo Avô, e do sr. J08e
do Carmo Avô, proprietário.
Foram padrinhos os sr. Eduardo

do Carmo AVÔ e D. Odllía d08 Reis
Alexandrina, por parte- da noí va,
e ers: Luciano Correia do' Carmo
e D. Maria Constantína Isopeadæ
Cr�lZ Fer-nandes, por parte, do
nOIvo.

'

Foi' celebrante G rev. Ar-sênio
Ãguas, Prior da Luz, que; em !in_c
guagem elevada, se referiu. ao.ca
samento. e á vida de um. lar. C¡'¡8�
tão.
Finda a cerimónia, foí: s-ervido'

um lauto banquete' em casa dos
pais da noiva. Os noivos fixaram
a sua residência no sitio da Pal.
meira, desta freguesia.
Aos coniuges desejamos nnrítae

felfcfdadee, - C.

Luz de Tavira
(it¡zrTltHrI

Na junta desta freguesia foi, dis
tri.buido um boda fi. seesenta po
bres, vinte d08 quais oferecidos
pela Aaaíatêucía de Tavira e ainda
vinte e cinco escudos oferecidos
pe lo Grupo Amigos de Tavira, com
sede em Lisboa,
Partidas e cheg,adas - Com o

fim de assistir ao casamento de
seu primo, veio à terra, acompa
nhado de sua esposa e filho, o sr',
António Lopes Dourado, comer
ciante residente em Lisboa.
- Acompanhado de sua esposa

e filhos, encontra-se nesta terra,
onde veio pass-ar o Natat com seua

pais, o sr, loaquim Ram08 Guer
reiro, 1.0 Sargento do Exercito.

- Também 8e encontra nesta lo
calidade, onde veio passar as fes
tas do Nalal, o nosso prezado ami
go e assinante, ar, Jorge Ascenção
Mendonça Arraí», funcionário do
B. N. U .• em Lisboa.
- Com o fim de passar as' festae

do Natal com sua mãe, vimos na

nossa terra o nosso prezado ami
go er, Henrique Gago da Graça,
abastado proprietário em Luanda',
que se fazia acompanhar de sua

esposa- e fílho.
Casamentos - No dia 25, Dlade

Natal, celebrou-se na igreja, de
Noasa Senhora do Livramento, n08
arredores de Luz; o enlace' matri
monial da 8r.a D. Maria Natália
Pacheco Gomes, funcíonàrta d08
C.T.T., filha da sr.a D. Mar-ía da
Conceição Pacheco' e do' 81'. Fran
cisco António Pacheco, propríetà
rio, todos naturais desta fregue
sia, com o sr, Manuel Francíeco
Gomee, sargento do Exercito, ii-'
lho' da 8r.a D. Maria Patrocinio
Gomes edo &1'. Urbano Francisco
Gomes.
Parantnfaram o: acto, por parte

da noiva, a 8r.a D. María Ermelin
da da Cruz Figueiredo, funcioná
ria dos C.T.T., e aeu esposo, sr.
Acácio Fernandes Figueiredo, che
fe da Secretaria Judicial da comar
ca de Tavira; e, por parte do noi
vo, a sr.a D. Maria Constantina Lo
pes da Cruz' Fernandes e seU es

poso sr. Francisco Jose de Men
donça Fernandes, comerciante.
Foi. c'elebrante o rev. Arsenio

Aguas� Prior'da Luz, que fez uma
brilhante alocução�
Findo o acfo solene, foi servido

um fino copo de água em casa dos
pais da noi va.
Os noivos, que fixaram -re8idên

cia' em Abrantes, partiram em via
gem de núpcias.
- Tambem, dia 26 de ,Dezembro

findo, celebrou-se na igrela da Luz
o enlace matrimonial da sr.· D.
Mat'ia- Luísa Fialho Gomes, filha,
da sr." D. Marla Virginia da Graça
Fialho Gomes e do sr. João Ma
nuel Madeira Gomes, tesoureiro
da Caixa Geral de Depósitos; em

Faro, com' o sr. Joaquim Correia
Pacheco Dourado, aspirante de Fi
nanças, em Faro, filho' do sr. Joa�
quim Correia Pacheco Dourado,
proprietádo.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, a sr.a D. Maria Amelia
Gomes PaMsos Correia e o 81', João
Manucl Madeira Fialho Gome8. ir
mão da noiva; e, por parte do
noivo, a sr.a D. Maria das Dores
Neve8 Ponce Santos 'e o sr. Jose
Correia Dourado, primo do noivu,
Foi celebrante o rev. Prior J08e
Gomes dá Encarnação, de Faro,
que dirigiu aos, noivos uma bri
lhante alocução.
Após a cerimónia, foi servido

um fino copo de água aos convi
dados. Na «corbeille» viam-se va
liosas prendas.
Os noivos, que fixaram residên

cia em Faro, seguiram em viagem
de núpcias para o Norte do País.
:- Nit: capela de Nossa Senhora·

do Livramento, nos arredores des
ta povoação, realizou-se no paMsa
do dia 28 de Dezembro o casamen

to da sr.a D. Vivelina Varela Ferro
do Carmo Avô, filha da sr." D.
Deolinda Varela Ferro e do sr.

P'ROFECIAS
No próximo dia 6 dOJ cor

rente, realiza-se um grandioso
e interessante espectáculo, pro
movido por uma comissão de
senhoras, e cujo produto se

destina à compra- de agasalhos
para os' pobres.
Colaboram neste espectáculo

um grupo de gentis meninas
tavirenses e um grupo de ra

pazes .que, de bua vontade; se

prestaram a dar o seu presti
moso auxílio.
A ordem do espectáculo se-,

rá a seguinte:
,1.a parte - Exibicão dos fil

mes «E:spada Sarra'(:ena» e

«Mina da Porta de Fezro».
2.a, parte�Apresentaçã{) dos

artistas'Manuel Fla,uzino, can
çonetista da' E.N., e, Àntónio
Guerreiro, tenor dos coros de
S. Carlos; do conju-nto «Os
sem recúo», composto por Ma
nuel Correia� acordeão; íJorge
Manuel Gil, marscas r Vítor
Manuel, piano; e Fonte' San
ta, barería ¡ e do locutor ani
mador Ãntónio Gambeta.
Fecha' este interessante es

pectáculo com um, passatempo
musical em que amà-velmente
acederam' a colabora,r: Sebe««
tiãa Leiria que' ensaiou; dirige
e acompanha ao p ian.o ; María.
Manuela Ma,rtins, que recita
versos de Isidoro, Pires;
Maria' Eil5â.nia Gonçalves, em
Não Insistas - Bolero e Pala
vras de Àmor - Fado'- canção,;
Maria- Suzel Bsgarrão, em

Fora' ei kssobio-Boo'8ie-yoogie
e H'omens IiÍn,téticos -Marcha;,
Manuela Batista de Jesus; em
Esta é Tavira -·Fa:do - marcha
e Com'Ela o Amor não Gan-ha
-Fox-trot; o,animador Tomás
Alvares de Sousa, em Fà:do
dais Calças Pardas'; e a reco:"
nhecida 'declamadora Olga
Soares, na poesia «Inverno I
Uma No,ite Qualquerl»,escrita
paTa esta festa por Sebastião·
Leiria, que é também aufor

das citadas composicões mu

sicais.
Dado o fim a,que se'destina

a receita d'esta inte'ressante
festa. é de esperar que o pu
blico colabore' nesta, simpá,tica
iniciativa das càridosas senho
ras tavirenses.

Ai vem o Ano'Novo,
Que traz presentee prõ povo
Desta terra adormecida,
Traz a mala abarrotada
De massas prà.uooa arcada
Da praça, já demolida.

Traz projectos de obras váI'ias,.
Novas taxas camaI'áI'Ías
Para:oproqreeso Iocat:: ,

E também traz malaguetas
Para esfreqar nas linguetas
Deesa malta da qeral,
Qllando [izer cagaçal.
E, como niio'vai em tretas,
Manterá aecadernetas.
No teatro, só pra ver
Se'o nosso amigo Leiria
Novamente se arrelia
E volta o pé a bater,

PrQsépio- Centenas de pes
soas têm visitado o Presépio
do Centro Escolar n," 1 da
M'ocidade Portuguesa, que
continua patente ao público na

Secretaria do Externato de
Nossa Senbora das Mercês, à
rua João Vaz Corte Real, hoje,
de tarde, das 15 às- 18, e à noi
te, das 21 às 23 horas.
-

O Presépi'o pode a·inda ser

visitado na véspera e n-o dia
de Reis, das 21 às 23 horas.

•

J:42atro Ant15ülf)Plnheiro-
"

Espectáculos da Semana:
Hoje, apresenta em espectá

culo para maiores de 18 anos,
o �rande êxito da temporada,
3 j'!manas de exibição no Mo
numental, Pão, .emor e ciúme,
com Gina Lol lohrígída e Vit
tório de Sica. U� filme que
encanta e que comove.

:- Quinta-feira, em espectá
culo para maiores de 18 anos"
a mais sensacional obra de
ciência e ficção. As misterio
sas águas do Amazonas ser

vem de cenário' ao espectáculo
mais arrojado dos últimos
anos, O Monstro da Lagoa
Negra, com Richard Carson e

Júlia�Ad'ams. Em complemen
to, Uma Garota Crescida, com
Bob- Crosby. As hilariantes
av'enturàs de um charlatão que
tudo faz para ganhar dinheiro.
- Sexta-feira, dia de Reis,

eDi espedáculo' para maiores
del13 anos, a famosa obra de
,Fr�nk Yerby, agora levada à
telle. em tecnicolor" com o a tlé
tico e insinuante Ricardo
Montalban e a formosíssima
actri',t' B'ettà St. J'ohn, A Espa
dai S�úacena.- Um filme como

Hc\llIywood só produz de 20
em- 20' a:t'i'ôs: Em complemento,
A Mina da Por.ta de rerro,
com Cecília Parker. Para lá
daquela porta de ferro, encer
rava-se um mistério ... Conhe
cê-lo era desafiai' a morte.
- Saba-dO, em espectáculo

para maiores de 18 anos, a

história de duas mulheres
apaixonadas: Uma esqueceu
,tuelo para reivindicar uma fe
licidade proíbida ...• A outra,
para a conquistar, não hesitou
em recorrer ao crime. Noite
sem Fim, com· Li'nda Darnell,

Conceição'
Presépios' - Nesta quadra festi

va, recordando o presépío- dt! Be
lém, encontram-se expoatoe-artte-.
ticoe presepios na IgrejaPanoquíal,
na Escola Feminina e na Casa, do
Povo desta fregueaía.
Teatro'de ama'ctores- Começa- .

ram.hà.días, na sede' da Casa-do
Povo local, os ensaios de-uma- re
cita teatral, sob a direcção do sr.
António Pedro Fortes, funcionário
da Junta Autónoma dali Estradas.
Também está em ensaio um gru

po céníco sob a .dírecção do rev.
Pároco desta freguesia.
Casamentos-No dia 1'8 de De

zembro realizou-se, na igreja pa
roquial desta fregueaía, o enlace
matrimonial da sr.a D. Florenrína
Maria da Silva, filha do ar. Jose
Filipe da Silva e de sua esposa an; a

D. Maria de Jesus Carolino, com o

sr. Fernando Viegas' da Quinta,
agricultor e- dedicado tesoureiro
da direcção da Casa do Povo' des
ta freguesia, filho do sr. João Pe-

-

dI'O da Quinta e de sua-esposa sr.a
D. Maria Jose' Yíegae, Paraninfa
ram o acto, por pante da. noiva,
seus tios, D. Gertrude-s da Concei
ção Santos Fernande8 e' o sr. Au
reliano Ve:t"Íssim'o da Silva; e, por
parte do noivo, seus, irmãos'sr,"
D. Maria A,màlia da Palma liorta
e o.sr. Damião Viegas da QtHnta.
- Tambem no dia 19 do me8mo

mês" se realizou na igreja paro
quial desta freguesia o ca�amento
da sr;8 D. Maria, Lúcia da Silva,
filha do sr. Sebastião Canau e de
sua esposa D. Catarina, da Silva,
cl)m o sr. António Júlio dos San
tos, filho do sr. Rafael Júlio dos
Santos'e de sua esposa sr;' D. �a
ria do Livramento. Foi celebrante

,

o rev. Pároco António Manuel No

bre, que, após o acto, fez uma bri
lhante alocução aos noiv08. Apa
drinharam o acto,: por parte: da
noiva, a:s sr..as D. Maria Jose:Ca
nau e _D. Maria Rogelia de S9Usa¡;
e, por parte do noivo, 08 sr�. Vi
torino Eugenio da Conceição, re
gedor. da, freguesia, e o prof:- JiJsé
Joaquim Gonçalves.
Aos novos lares desejamos-mui

tas prosperidades.-C.

Pra ver como o'teml?o corre,
Traz, upz' Fe'lóg.io pra, torre,
Que. dê horae proqreeeioae;
E, também, no;seu preqão,
Anzineia a criação
De-mais umas coop'raüoae.
Dará, despachos a tudo,
E até a.etectrtftcaçõo
Do Parque Municipal,

,

,

Quehá tanto tempo anda em estudo,
Já, no proximo Verdo,
Serà um facto, afinal.
Na sua doce mensagem,
Com sort ieos prazentetroe;
Traz já a polite do Almag�1i1
Nova, com três tabuleiros,

Tavira, banhada em lllZ,
Terá candéeiros de truz,
Acabou-se a escuridiio:
E, doe projectos, no topo;
Vem a estrada de Cachopo
E a ponte sobre o GIMo.

Ele de' tudo é capas...
�e asnear., porque é bissexto,
E um I'�IiZédiO eficaz,
Aplíc!lI'-lhe um bom' cabres'to.

ZÉ DÁ RU�,

'-it-orion Fenciano C-apdos'oc

Proprietátio do

Instituto de Bele�a �ardos,n-

D�seja às suas Ex.mas; Clieti�
tes um Ano Novo feIiz.

Rick Jason Dan Duryea. Um
vibrante'e extraordinário'filme
passional. em tecnicolor. em
complemento. um grande filme,
Mis-sã0 na Coreia, com Ro
bert Mitchum e Ann Blzth.

•

farmáda' d� servlçe�Está
de serviço' urgente, durante a

presente semana, a, Farmácia
Sousa.

Concurso, de Charolas
P' O S '5 e

de um, R'OYO Magis!!!!æ
em' 'Santa Catarina

Confot;me havíamos noti
ciado, realiza - se hoje, na

aldeia de Santa Catarina,
o tradicional concurso de cha
rola:s, com o' patrocínio' do
Clube, Recxeativo, Jun:ta. de
Freguesia: e' comércio) local.
Dado o nlÍmero de «chaTo

las» inscritas, tudo leva a crer

que o concurso promete ser

brilhante. Um júri atribuirá
valiosos prémios.

Na presença de t'Üdos os fun
cionários judiciais, tomou pos
se no dia 22 de Dezembro, do
cargo de Delegado do Procura
dor da República nesta comar

ca, o SI. Dr: José Dias Inchado
de Almeida Loução, que recen

temente ficou aprovàdo no res

pectivo 'concurso de ha.Mlita
ção.
O novo Magistrado já exer

ceu, interinan'ente, idênticas
funções na comarca de Lagos,
e ultimamente exercia as de
Conservador do Registo Civil
do concelho de Monchique,
cumuladas, por, imposição da
lei, com as de Jqiz desse Tri
bunal Municipál
No final, o empossado foi

muito cumprime'ntado, com

votos de muitas felicidades no

desempenho do seu al to, cargo.

ESJping�ar.d'aria Algarve
de' V.I & F.oS d'BrJOS Viegas Mans'io'ho -lei. 40 - TAVIRA

PA\CttECO
Trt\1IR'A

J.

Fábricas de moagem 'de
farinha espoada e ramas

Importação =dlrczcta
de espingardas, carabinas, pistolas e revolveres
das mais acreditadas marcas.

_ A

PANIFICAÇAO MECANICAMouziohn de A'lbuquerquB
Offclnà dez rezparação dez armas ez dez car

"

r.ezg�fmeznro dez cartuxos por sistema eléc
trico dirigidas por técnicos competentíssimos.

A Subdelegação Regional
da Mocidade Portug'U'e9a pro
move nesta cidade, no próximo
domingo,8 de Janeiro, no Tea
tro António P:inheiro, uma

sessão solene, comemorativa
do 1.° Centenário efa nasci
mento de Mouzinho de Albu
qu�rque.
À sessão, dev'erão assistir as

auto'ridades e rep,resentantes
daM.P.
No próximo número, dare

mos o programa.
A entrada é pública.

Uma maquinaria' completa' aliad·a
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricasRepresentante exclusiva

PACHECOA.J.no Algarve, da mais acreditada e perfeita

p'istola d'(Z alarme R fi
teznham a consagração do

público quez os consomfl.

TELEFONE 13 APARTADO 13

última palavra da indústria Alemã

Preços, s,eml' competência e e·speciais para reye,oda


